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O dado do survey A Cara da Democracia, realizado pelo “Instituto da Democracia e 

da Democratização da Comunicação”, acerca da satisfação ou insatisfação dos brasileiros 

com a democracia, aponta que apenas 19% dos entrevistados estão satisfeitos com a 

democracia no Brasil e mais de 80% estão insatisfeitos ou muito insatisfeitos. Tal como 

mostra o gráfico abaixo, há um enorme aumento da insatisfação com a democracia no país 

desde 2010, quando o índice atingiu o seu patamar mais baixo.  

 

Gráfico 01:  Insatisfação com a democracia no Brasil 

 

Fonte: Latinobarômetro (1995 a 2015) e INCT Instituto da Democracia (2018). 

 

Em um país como o Brasil, que passou por diversas experiências autoritárias ao 

longo do século XX, a questão da satisfação com a democracia é vital para a construção de 
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uma nova concepção de democracia. Ao examinar o índice de satisfação com a democracia 

no Cone Sul (tabela 01) durante o ano de 2006, notamos que a satisfação com a democracia 

na Argentina e no Uruguai era maior do que no Brasil. Este fenômeno pode ser explicado, 

a princípio, pela maior duração da democracia em cada um destes países até a ruptura 

democrática ocorrida durante os anos 70. Ainda assim, o passado democrático ou 

autoritário não parece explicar completamente o fenômeno. 

 

Tabela 01: Satisfação com a democracia no Brasil, Argentina e Uruguai em 2006 

  

Satisfação com a 

Democracia 2006 

Argentina Brasil Uruguai 

Muito 

satisfeito 
5,10% 3,70% 14,40% 

Satisfeito 45,00% 32,60% 51,50% 

Insatisfeito 39,30% 44,80% 25,00% 

Muito 
insatisfeito 

9,70% 13,50% 5,40% 

Não 

respondeu 
0,40% 0,70% 0,40% 

Não sabe 0,60% 4,70% 3,30% 

(N) -1.200 -1.204 -1.200 

Fonte: Latinobarômetro 2006 

Tivemos, ao longo da década, passada um aumento da satisfação com a democracia 

que foi revertido com a atual crise. Percebemos pelo dado que a insatisfação com a 

democracia era bem mais alta no Brasil do que nos países vizinhos do Cone Sul durante 

toda década passada e alcançava um pouco mais que a maioria da população. Os 

insatisfeitos e os muito insatisfeitos somavam em 2006 mais que metade da população do 

país alcançando a marca de 58,4%. Este dado se mantem constante entre 2006 e 2010 e o 

número de pessoas muito insatisfeitas com a democracia só irá aumentar significativamente 

a partir de 2013. Naquele ano, a proporção de respondentes muito insatisfeitos com a 

democracia mais que dobra. Na nossa pesquisa aplicada neste último mês de março os 

insatisfeitos com a democracia aumentam para 53,4% e adicionados aos muito insatisfeitos 

ultrapassam a marca dos 80% (tabela 02). 

 



 

Tabela 2: Satisfação com a democracia no Brasil, Argentina e Uruguai em 2006 

  

Satisfação com a 

Democracia 2013 

Argentina Brasil Uruguai 

Muito 
satisfeito 

13,90% 1,90% 70,90% 

Satisfeito 37,40% 24,10% 10,80% 

Insatisfeito 37,60% 40,10% 13,10% 

Para Muito 

insatisfeito 
10,00% 29,10% - 

Não 
respondeu 

0,10% 0,30% 0,70% 

Não sabe 1,00% 4,50% 4,50% 

(N) -1.200 -1.204 -1.200 

Fonte: Latinobarômetro 2006 

 

Os dados representam uma advertência para todos aqueles que se preocupam com a 

democracia. A democracia para continuar a ser a única forma legítima de organização da 

política necessita do apoio dos cidadãos tanto para o seu funcionamento adequado quanto 

para sua utilização em processos de resolução de conflitos. Os dados sobre o Brasil 

representam uma advertência para todos os democratas por que apontam na direção do 

fortalecimento daqueles grupos que julgam não precisar da democracia para resolver os 

seus problemas. 


